
Ata da reunião ordinária do conselho municipal de saúde realizada aos vinte e um 
dias do mês de maio de dois mil e dezoito às nove horas, no prédio do departamento 
municipal de saúde, sito à Rua Dona Maria Faustina, número duzentos e oitenta, reuniram 
- se os membros do conselho municipal de saúde com o objetivo de analisar assuntos da 
saúde no município.

Iniciou-se a reunião, cumprimentando os presentes e entregando aos mesmos, 

cópias dos relatórios de contas do primeiro quadrimestre do ano de dois mil e dezoito em 

seguida realizada todas as pontuações e discussões pela diretora de saúde, sendo 

possível verificar os valores e informações referentes aos gastos efetuados no período 

acima citado. Deu - se continuidade, explanando sobre o recurso aplicado em saúde no 

quadrimestre de referência, que foi um percentual de 37% (trinta e sete por cento), o que 

corresponde a um valor de o que corresponde a um valor de R$ 1.515.060,22 (um milhão, 

quinhentos e quinze mil, sessenta reais e vinte e dois centavos), um percentual maior, 

sendo o obrigatório 15% (quinze por cento) de recursos próprios aplicados em saúde. 

Passou-se então a relatar sobre os gastos e devidas alocações e aplicações dos recursos 

financeiros, ou seja, receitas e despesas, como também sobre as ações executadas pelos 

profissionais que integram a equipe da área de saúde, onde fica possível visualizar o 

compromisso da administração pública com a condição de saúde dos munícipes, 

garantindo assim, o acesso à população aos serviços prestados, como também 

procurando sempre melhorar a qualidade dos atendimentos oferecidos. Após explanação 

foi solicitado aos membros do conselho presentes que dessem o parecer e os 

mesmos aprovaram e deram parecer favorável aos relatórios apresentados 

referente ao primeiro quadrimestre. Foi relatado para os conselheiros presente a 

contratação temporária de um médico clínico geral para o lugar do profissional do 

programa mais médicos que encerrou seu contrato com o município até a reposição do 

programa de outro profissional no prazo de 45 dias,mas como visto em outros municípios 

esse prazo se estendeu por até quatro meses,então foi acordado a contratação desse 

profissional temporário para não deixar a população desassistida no período .Também foi 

colocado a indicação por um vereador local a contratação de profissionais de enfermagem 

para a unidade básica de saúde no período de final de semana.A diretora de saúde 

explanou que o nosso modelo de assistência é atenção básica tipo I com saúde bucal e 

que a contratação desses profissionais seria apenas paliativo e geraria um gasto de 

aproximadamente R$13.000,00 mensais desnecessário,já que a auxiliar de enfermagem 

não tem autonomia de procedimentos sem a presença da enfermeira e que mesmo que 

se colocado as duas,auxiliar e enfermeira os pacientes continuariam sendo enviados a 

nossa referencia de emergência que é a Santa Casa de Duartina,pois a enfermeira não 

pode diagnosticar e medicar sem um médico e que os repasses feitos para a entidade



referencia era para essa função.Fazendo um levantamento de gastos,foi tomado como 

referencia o mês de abril de dois mil e dezoito,cada paciente atendido pelo pronto socorro 

de Duartina saiu para o município cerca de R$210,00 e que nos casos de emergências 

temos que solicitar o Samu para tal procedimento. Assim terminando os assuntos da 

pauta do dia foi dado o uso da palavra a quem quisesse fazer uso desta para outras 

colocações pertinentes e como não houve nenhuma manifestação por parte dos 

presentes e nada mais havendo a se tratar, deu por encerrada a reunião da qual lavrou a 

ata.


